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Figura 1: Mapa de Processo e Resultado do Projeto Somar 

Fonte: entrevista com os coordenadores do Projeto Somar. 







“marginalizados” (ROQUE et al, 2022). 



(PPP). A chamada “escola
cooperativa de Maringá” foi instituída, entre os anos 1991 e 1992, como uma variação de 
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Escola
Respostas 

ao 
quesƟonário

Nº de 
Professores

Taxa de resposta 
(%)

E.E. Coronel Adelino Castelo Branco 8 16 50,0
E.E. Francisco Menezes Filho 20 21 95,2
E.E. Maria Andrade Resende 17 24 70,8
Total 45 61 73,8
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Dimensões analíƟcas Perguntas especíĮcas Perguntas gerais

Financiamento do 
projeto

A gestão Įnanceira e administraƟva das escolas parƟcipantes 
do Projeto Somar foi realizada com mais autonomia?

Quais os êxitos e entraves 
do projeto?

Em que medida o Projeto 
Somar pode ser ampliado 
para outras escolas?

Gestão AdministraƟva

Governança do projeto

Como se caracteriza a governança no modelo de gestão 
comparƟlhada aplicado às escolas piloto do Projeto Somar?

Quais são as Įnalidades, obrigações e Ňuxos de cada ator 
envolvido (SEE-OSC-Diretores-Professores)? Elas são claras, 
deĮnidas e conhecidas? O que pode aperfeiçoar a estrutura 
de governança?

Gestão pedagógica

Quais são as especiĮcidades entre os projetos pedagógicos 
das escolas do Projeto Somar? Os PPPs têm algum elemento 
operaƟvo novo ou ainda pouco aplicado em insƟtuições 
educacionais (inovação)?

Resultados educacionais
Quais são os resultados educacionais das escolas 
parƟcipantes? Como esses resultados se situam em termos 
comparaƟvos com os das outras escolas?

SistemáƟcas de 
monitoramento e 
avaliação do projeto

Como se caracteriza gestão de registros administraƟvos, 
dados e informações do Projeto? Eles são monitorados? Há 
proposta de outras avaliações?

Elaboração própria.





–



Por outro lado, a Lei do Fundeb afirma que “é vedada a utilização dos recursos dos Fundos 

dezembro de 1996”. O art. 71 da Lei 9.394 diz:



“vinte e cinco por cento, no mínimo, da receita resultante de impostos, compreendida a 
de transferências, na manutenção e desenvolvimento do ensino”. 
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GráĮco 8: Percepção dos professores sobre a moƟvação dos alunos com a proposta 
pedagógica das escolas do Projeto Somar
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Escola 2019 2020 2021 2022 Variação % 
(2022-2019)

E.E Francisco Menezes Filho 35,1 34,2 31,3 27,9 -20,51
E.E Maestro Villa Lobos 40,2 37,1 33 35,3 -12,19
E.E Maria Luiza Miranda Bastos 28 30,0 26,8 25,6 -8,57
E.E Santos Dumont 32,1 39,8 37,6 36,3 13,08
E.E Alberto Delpino 24,6 25,3 21,4 20,4 -17,07

E.E Maria Andrade Resende 35,4 34,4 31,2 32,7 -7,63
E.E Deputado Ilacir Pereira Lima 33,4 32,2 27,5 29,5 -11,68
E.E Olegário Maciel 34,1 35,2 30,3 39 14,37
E.E Maria Carolina Campos 33,8 33,4 31,5 34,2 1,18
E.E Professor Guilherme Azevedo Lage 31,9 33,1 26 30,6 -4,08

E.E Coronel Adelino Castelo Branco 33,6 26,9 20,8 23,8 -29,17
E.E Jose Luiz Gonzaga Ferreira 30,2 27,5 25,3 24,9 -17,55
E.E Maria Floripes Nascimento Alves 32,4 32,0 27,4 24,8 -23,46
E.E Professor Joao De Arruda Pinto 33,3 32,1 28,1 28,4 -14,71
E.E Professor Zoroastro Vianna Passos 32,8 31,6 26,6 32,4 -1,22
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Figura 3: Mapa de Indicadores do Projeto Somar 
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Para a OSC/InsƟtuição parceira:







Para as escolas:
 Criar espaços de diálogos com os alunos.
 Realizar aƟvidades que valorizem a diversidade.
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privada “charter school” no brasil. São Paulo, 2018. –


